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IGUALDADE 
u povo brazileiro festeja o 

3nniversario da Lei Aurl'o, pela 
qual nossa pa:riil, dando um 
gigantesco lJ<lSSO no caminho 
da civi lisação, ab01iu o capti
veiro em seu vasto territori0. 

Ha vinte eoito annos que os 
ingentes esforços de Rio Bran
co, J oaquim Nabuco, Ruy Uar
boza, Jose do Patrocinio e ou
tros benemeritos foram coroa
dos do exito desejado, graças 
tambem li magnanidade da re 
gente do I mpcrio, a princeza 
D. h;1hel, que hoje, já bem 
n'lhinha, distante da terra a 
que tanto amtu e c0nt:núa a 
amar, terà alguns momentos 
de jubilo ao lembrar-s i) do gran· 
de facto, pois sua eonsciel1cia 
lhe dirá que seu acto foi 110bre 
e patriolico e quc seu nome 
será etel'l1amente abençoado pe
los filhos do 1l0SSO querido 
Brazil. 

"O Imparcial" associando-se 
ús manifestações de alegria com 
que se commemora a victoria 
do direitn contra a oppressão, 
congratula-se com os mal'tvres 
qu!: ｾ･ｭ･ｲ｡ｬＱｬ＠ sob o jugo da- és
cra\'idão e com seus laboriosos 
ckscendcntes. 

Salve Igualdade I 

Conselheiro Mafra 

Passou, hontem, o 9°. 3nni
versa rio do falIecimenlo do "e
neranc:lo Conselheiro Manoel da 
Silva ｬ｜Ｑ｡ｲｲｾＬ＠ o abnegado pa
trono d<l causa do nosso Esta
do na questão de limites com o 
Paraná. 

A' sua ml'lTIoria, "O Impar
cialn rende o cul to de sua ho
menagem. 

ｾｸｾＬｯ＠ ｾ ｑ＠
Do ｃｏｬｬｾ･ｬｨｯ＠ Direclor do 

palriotico Tiro 40 recebemos 
con"ite para assistirmos o raid 
militar indi\'iuuill que realisar
ｳ･ＭｾＬ＠ hoje, em homenagem ú 
glor:osa data em que o Braz:! 
commemorn a assigna tura da ., 
lei CJuc extinguiu a escravidão. 

Gratos pela gentileza dos brio
sos ［ ｭｯｾ Ｇ ｯｳＬ＠ que tanto se esfor
çam pnra CJuc nossa patria seja 
poderosa l! respeitada, far-nos
emos represen tal'. 

.. _ o: 

A · Por motivo de 
V JSO. força maior, o 

proximo numero d'O Imparcial 
só podení ser publicado a [} de 
Junho, data em que completa 
seu primeiro sel1le!>tre de exis
leneia . 

ｐｲｯｾｰ｡ｴｲｩ｡＠

IV. 

Como promeltemos. 
O wrleio militar obrigatorio 

não é, absolutamente, o servi
ço militar. 

Os disculidores, falhos na 
mate ria, descambam para este 
terreno, abysmando-se n'um la
byrintho que elles mesmo tc
cem e não mais acertam com 
a ｾ｡ｨｩ､｡Ｎ＠

O sorteio milItar, que é feilo 
sob a fórma mais imparcinl 
e certa, é o serviço obrigatoriú 
a que os cidadãos sor/eados se 
obrigam, por determinado tem
po, a servirem nas fileiras do 
Exercito . Na Europa este sys
tema està em voga em muitos 
palzes. 

Não obstnnte, tal sor/eio ob
serva bases diversas. A rese rva 
do raiz que adopta este meio, 
obedece a certos planos que dif
ferem do de outros raizes. A 
idade determinada, que se ob
tem dos regis/rc's civis. ｳ･ｲ｜ＧＨ ｾ ｭ＠

para a orientação do serviço, 
constituindo-se diversas classes 
de reservas, ou sejam linhas. 

O serviço mililar obriga/orio, 
sem o sorteio, é parcialis:,imo 
e abrange todos os cidadão .. 
'e5te principio, tojos os ho

mens "alidos prestarão nas fi
leiras do ExerCito o seu serviço 
obrigatorio. D'ahi se deduz que 
as re ervas constituidas Pllo 
sef/Jiço militar obl igalorio ｾｊｯ＠
maiores que as do sorleio mlli
lar. Eis um ponto de acurado 
estudo c merecida a ｬｬ･ｮｾﾷ￣ｯＮ＠ Nüo 
fosse a esea ssez de tempo, alol\
gar-me'Ia 110 ｡ ｳｾ ｵｭｰｴｯ＠ p::!I:\ 
melhor orientação do leitor. 
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';io ob tante, facil e deduzir-se 
,I ､ｩｦｦ･ｲ･ｮｾＧ｡＠ logira, p:-.tente, in
tuiti\',l, daLI que ath'em desta 
pequena uemonslr,lç,1o. que pro-
\'a a di n e: ente entre o 
Llous modos de semir á fiai ria, 
::gora em baila 

Qu.lItIUer do doi, porém, 
:10 de int ｲ･Ｌｾ･ｳ＠ yitaes, 

'em e', es es cnciae., n.iO se 
pode ter um ('xercito sohria, 
mell te org:1Il indo. 

Existe no no 50 paiz, o ys
tema IIbernlisimo do !'o/unta
riado, (Jue c o voJluntariado? 

O \'olunlari . do, agorll nwi 
qUE nuucn. tem Ido um ponto 
de allenç::ío e e constitue de 
cldadJo que por liure e expon
tflnt'U uontade e ｡ｬｉｾｴ｡ｭ＠ no 
Erercito; e is o quundo hn 
daros IH s batalhôes. ｽＧｉ｡ｾＬ＠ se 
por caso, a::;oru, dadns as bnixns 
.lec.:' nrias el11 no . ｳｯｾ＠ bata
Ihõe , e n;io h.,vendo numerú 
suificiente de \'oluntarios par;] 
o Ilumero pl'l:ri n, o quese L.rá'? 

.\ occa iüo se of ferece pro
picia á cxecu çJo do sorteio. 

m batul hJo tem o seu efe
flcti\'o cedo. H:l b,lix 1S; liram 
muitos claros. .\prcsentam-se 
｜Ｇｯｬｵｬｬｴ｡ｲｩｯｾ＠ ; porém, em numero 
insufficiente; o dfecti\'o do b1-
talhüo tem que se completar, 

Será ent;io o momento, ago
ra, de accodo com I) que ficou 
a<sent:ldo, cC'nrorme o sen'iço 
de (ng .. j" mento, ja nJ se en
ganjn com a facili(hde d 'ou
tI ·ora. 

_ ';] e<;pectati\'a ＮＺＺＡ･ｾｳ｡＠ m nrcha 
em que \'a:no ; estão as llll has 
de liro .. 

Cheg.l J11 ')5 ti base. 
O que ｾｪｮ＠ liuh.l de tiro'! Ve

I }1 1)'i no p:,oxilllo n'l nero, 

Lco. 

ｾ Ｎ ｟Ｍ Ｍ

Ｑｾ＠ DE AI 
.\0 ｦｯｬｨ･｡ｲＭ ｾ ｣＠ o grande li\'J'o 

ti.! Blstoria de nossa querida 
Patria, i11contra se uma p.lgina 
e,cripta com lellras de sangue. 
E.,sn pagina IUl1uhre repre 'en-

ta o longo período em que a 
Escr ｾ＠ vidão oh Turcceu a Civili
s:lção, como as llu"ens borras
co as obscurecem o brilho reful
gente da eslrella. Essa trist e 
paginn rclcmbrn o perio<:lo em 
que gente sem alma, sem nobre
za de senlllne ntos, seguindo o 
exemplo de europeus de alma
Illndos. introdllzirnm em nos a 
querida Patria a mercadejaç:.io 
crimino a e u\'iltnnte dn carne 
humana. 

Entes humanos, por possui
rem unicamente a cõr preta, 
eram maltratados, soffriam Io
dos as pri\'ações e ernm \'iola
dos no mais sngrado e legitimo 
dos direitos, qUi e-a liberda
de. \ i\'iam encarcerados pebs 
algema !! daEscra\.id;io. que e a 
negaç;io do Direito e da Justiça. 

}'1as, o dinheiro adquirido in
juta e deshonestamente nunca 
adiantou nem adiantara a nin
guem. A vtlha Europa vendo 
que nenhum proveito tira,'a des
sa empreza malradada, restituiu 
a liberdade aos scus e!>cr:l\'is:J
dos. Primeir,lJl1t'nte agrande pa
tr.a de ｜Ｇｉ｣ｴｾｲ＠ lIugo, a patl ia elas 
letlra e d<ls sciencias, orgulho 
d'aqueIle continente, fez desap
parecer paI a sempre de sell ho
rizontes e sa densa nU\'elll. Ad 
mlrnndo ･ｳｾ｡＠ nobre medida, a 
ｾｵ･｣ｩ｡Ｌ＠ em 1846, a Dil ,amarca, 
em 1848, Portug d, em ＱｾＳｇＬｉｬｯｬﾭ
bnda, e:n 18GO, e Hr p:lllha, em 
1. í2, prohibirnm tel min1ntc
mente tiio desprezivel negocio. 

Porque ni'io seguio 110ssa qlle
rida Patria esse exemplo edifi
cante?! 

() Brazil ｡ＡＺｬｾｩｳｴｩｵ＠ impassivel 
esse rnO\'llllento imposto pelo 
direito e pela razão, porque a 
E5cr'J\'idJo tinha o patrocinio 
do Imperio , que reconhecia que 
a Liberdade dos escra\'isados 
contribUiria par,. engrossar a 
grflndc corrente que tinha como 
ito -a 110va fO l'lllil gt)\'eJ'lwllv:J . 

E L i ｪｬｬｾｴ｡ｭｬＧｮ Ａ ｣＠ por ｩｾｾｯ＠ que 
Pedro li, de saudosn memoria, 
homem viltunso, nobre de sen
timento., n:lo imitou o gesto de 
｡｢ｮ･ｾ｡ｩｩｯ＠ dos paizes cio velho 
continente. 

"ão tardou 
publicllnos e 
nobres sentimentos 
iniciativa da propaga0 
rionisla. organisando 
ligas Pró-Liberdade. 
lismo e na tribuna ann ... ｾ＠
os vultos proeminente 
conde do Hio Branco, 
bosa, Joaquim Nabuco, 
Patrocinia c outros, ti ....... .I:.. 

batalhadores em pról desse 
grado ideal 

A propaganda pela ｉｾﾷﾷ｟ﾷ＠
sa teve no nosso Estado 
me dese nvolvimento. Entre 
pe soas que mais batalh3 
em prol dn Liberdade, 
destacar o di ·tinclo homem 
lettras sr. 1I0rar io 1 T unes 
que tem sido sempre um 
Ihador fer\'oroso tm (>ról 
d" eitos de sa gra nde ra\·8. 
uma lucta titunil·a. 13 
}'lllio de 1888, travou-se 
mente, n batalha deci!>iva, 
houve, como nos Estados 
dos em lí 7, a sanguinollen:lt"": 
campnllh:.t entre os parlidos abo
licionista e escraYagista cuja 
\'ictoria d'nquelles fez introdu
zir na C0n tituiçüo Amerieana 
um artigo eli.t illguimb a Escra
vidão. lão, a batalha decisiva 
11m nossa querida Patna toi de 
petalas de 110re aromatizadas; 
nüo se ou\'iu o echo dos ca
nhlies, nem o reluzir das bayo
netlls, e sim o fremir do enthu
S13smo, o som de um hymno ee 
(florias, as ovações sinceras de 
ｾｭ＠ po"o de nobres sentimentos. 

Ao folhear o livro da lIistoria 
de nossa querida Pntria, sente
se é bem "erebde, perpassar na 
a1;11a, a gclidez da tristeza ao 
deparar a ('hronica daquelle triS
te pel iúdo, mas, ndeante, sente
se o culor da nlegria e do enlhu
siasmo ro "er escripta em le1-
trJS de ouro e.sa epopca glo
riosa que te\'e seu epilogo a 13 
ele .laio dp 1888. 

Fpolis. 

IldeJomo J lIumol 
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Sc eu sentisse em minh'alma.este remorso ardente, 
Que tortura vossa alma enfermiça, execravel. 

cu morria de dor, 

E ao ver o quanto fôra um misero, um inclemente 
As injurius que fiZ ao ncgro que, inflocente, 

succumbia de horror; 

Eu rasgava meu peito à luz da consciencin, 
Atirava minh'alma ao lodaçal do immundo, 
E como um triste cão, indigno de in.:lulgancia, 
Envergonhado iria :abandonar o mundo. 

T. Mrugarida 

Ao Snr. Amphiloquil\ Gonçalvrs. 

Se todos trazem flores, muitas nOI es, 
Pondo-as a rir nas azas da Igualdade; 
Se em córo todos cantam os esplendores, 
Da excelsa e nobre voz da Liberdade; 

Se todos sentem perpassar no peito 
As doces emoções d" patriotismo,. . 
Não é mais que um dever, é u.m. direito, 
P ara os que sabem difinir -CIVismo I 

Salve Brazil augusto e grandioso, 
Que d éste ao Mundo inteiro, Venturoso, 
O exemplo do amor e t1d grandeza I 

Jamais exi .. tirão f)S ｣｡ｰｴｩＢ･ｩｲｾｳ＠ ｾ＠
Iguaes são lodos, todos braztlelros 
Filhos de ullla só mãe - a Natureza! .. 

NAGID N. NAIIAS 

t li. 
oppres o e o talo 

13 de '.Iio,-dlz. h or. 
enio ha braz.leiro que RIo o 
!i8ibl'l, -é o dia eln que se com· 
memora a libertação dos e ra
\'os, daquelles infelizes que, ar
rancados, impiedosamente, ao 
s610 que lhes servira de ｢･ｲｾＧｯ＠

e Ú IUlllilid, vinham, :.dravez do 
Atlantico, trabalhar incessante
mente , tendo por salario DS lor
turas e o r('pudio . 

E' o dia que lembra o 1110-

menlo em que o brazilelro, -= 
comprehendendo que naqut'lle 
peito negro. muitas e muitas 
\'ezes ensa nguen tado pelos az!',
raguer,. tambem p,lIsa um cora
ｾ Ｇ ￣ｯ＠ que am:J, -lança ao sólo a 
a rma de castigo e revolta-se con
trJ o proprio instincto. 

Liberdade I Eis o brado que 
se faz cchoar por todo o Brazil. 
baixando os olhares f>everos e 
adiantes de senhorios aos in
felizes escravos. 

E esse brado fórlc fez pene
trar nos cl'rebn.s tyramnos um 
raio de luz da ｣ｩｶｩｬｩｦ＾｡ｾＧｩｩｃＩ＠ e da 
vcrdade. 

E os ｮｾｧｲｴＩｳＬ＠ si bem que Irm
ge da Palria amiga e protcctorn, 
não deixlII'am de sentir voltar
lhes II respiração, pondo-lhe:; 
nos labios um SOrl iso de con
tentamento. 

Abaixo. pois,a balofa e inutil 
ideia de superioridade:í gen
te de cór, abaixo o orgulho do 
podf'r, abaixo a barbaria I 

Viva a iiberdjde, viva a igunl
dade I 

Gustat'Q Xl:.TE ' . 

ｾｩＮｑＭﾭ

COLLABO?A(,:ÃO 

Por absoluta fil\ta de ･ｓｉｊＺｬｾ Ｇ ＨＩ＠

ficam em nosso poder alguns 111'

tigos de dlstinctos collab?rado
res, :I 11 111 dc serem publtt':ldof> 
110 proximo !lUlllero. 
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Esoravidão Levado!> para as fll7.1nd,ls, 
alli llo\'oupplido llgu:1rda os 

ｾｉ＠ \: 1\ O foste ellicravo. és, mnrto ... line . r I' ' Inle IZl:S. 
Polia suprema leI 

F. \'arella . . 
Oepoi' que ｾ＠ glorioso n.1\'e

gador Pedro Ah'ares Cabral 
deL'obriu a terrJ de 'ant:! ruz 
a maior da ｡ｲ｢ｩｴｲ｡ｲｩ･､｡､･ｾ＠
pratica(bs pelos no os antc-pns
sado foi B Escravidãol.! Ha 
vintl' e oito anno , ainda senti
｡ｾｯ＠ os horrore!) do capti
\'elrO, ma .. ' hoje que um novo 
sol n s aqnece e um:l nova 
atmosphera nos embriaga, so
mos livres e de iguaes direito, 
pela lei . 

Emquanto o e cravocata na 
opuleneia e na orgia ､･ｳｦｲｵｾｴ｡ﾭ
,:> o oum adquirido co ,11 G tr<\
fico do negro' d'AfricJ, o po
bre escravo, n:l ua miera 
s('nzala, recebia, como recom
pen'a de !)eu trabalho. os açoi
tes dos ' eu,> algoze. que os 
ｾ｡ｲｴＧｹｲｩｺ｡ｶ｡ｬｬｬ＠ Era nos porões 
ilnmundos dos grandes ,'elei
ros, que ulcavam o m:lre 
por I.Jngos meze , que vinha, 
como Simples mercadoria para 
ese e cra\'ocatas, o Homem 
negro á A[rica. 

Bem inspirado foi poeta can
«>1' do «Navio egreiro»! Ca
çados nos grandes sertões do 
continente africano, como e 
fos em féras bravias. eram el
le pre o e d 'alli transporta
dos para bordo dos veleiros 
que ｾ＠ deveriam conduzir a ｰｯｲｾ＠
tos Ignorado. U veleiro sus
pendia suas amarras t! partia ... 

Desde então principiava o 
martyrio. Mirados, em numero 
elevado, nos infc..ctos porões, 
faziam esses desgraçados a lon
ga e penosa viagem. 

Em cada porto em que an
corava o navio, era descarre
gada uma parte da mercadoria 
«os homen<; negros.) 

Os veleiros malditos, sul
cando as aguas d'Amaica do 
Sul, vieram ancorar, para infe
liciJade nossa, em portos da 
terra de anta Cruz. 

E o aviltante commercio pro
eride. 

A bordo - o porão c ns al
gemas, na' hzenda'i a sellznl
b e o .Iroik. E' horr:\'cI rclem
bl'nr tan!us Lurbandades c llli-
érias I. 

A C.,lTilvidãv foi um quadro 
bem alerrador, t0l110 bem dis c 
Jo é de Patrocinio, nos Sl'US 
J En aio. Lillerill'1o!.lI, aprecI
ando :l "id.1 do cscravo nas f:l
undas : 

IcE le\'antam-sc mudos, ta
citurnos Os ma 1'1 \TeS sombriOS 
da a \'i1rel,1 ｑｵ｡ｾｊ､ｯ＠ ainda no 
ha ·til dorme a bonina E o pas
sarinho dorme na ric\'cza E 
vão prostar- e cm quietação de 
esta tua ' .\ntc o feitor" suh
missas, alillhados .. Os cães po
dem latir ante o seu dono, ｾｬ｡ｳ＠
lIe de"em estar ｣ｾｬ｡､ｌＩｳＢ＠

. . . . . . . . 
ｾｲ｡＠ ｩｾｮｰｯｳｳｬ｜Ｇ｣ｬ＠ perdurar por 

m:l1 tl'lIlpO a escravalura no 
Brazil. 

.\ campanlH\ foi tlellll'uda. 
Em 1871 foi iniciado o pri

meiro alaque, tendo ú frente o 
grande brazdeiro José ｾＱ｡ｬＧｬ｡＠ dd 

ilva Paranhos, Visconde do 
Rio Branco, COPl a cdei do ven
tre II\Te • . 

Em 1883 foi dadv mais um 
golpe contra aquelles que se 
estavam tornando grande e po
derosos com o trafico africano. 

essa I!poca a causa aboli
cioni la já contava com muitos 
e bons d"fensores. 

E'ra difficil a campanha que 
haviam emprehendido, maS não 
de,..animaram, nerll recuaram, 
porque tinham a convição de 
que e ballam por uma causa 
justa e qur, por conseguiutl', 
senam vencedorrs. Emquanto 
lá fóra, em outros recanlos do 
paiz, benemeritos tomo J oa
quim ｾ｡｢＠ co, Ruy Barbosa, 
etc. luctavam em favor dos es
cravos, aqui, na terra dos legen
darias "tiarriga Verde), lam
bem se defendia a anta causa. 

Em comicios populares e em 
blindas precatarias ouvia- e a 
vóz de Ely eu Guilherme, Schu-

leI. ｮｬ｜ｴｾ＠ I1lour • 
lIenl'lquc PaI a, Gt"* 
dhauselll, Franciaeo 
csforç,1 \'a In-se p la 
(·apti\'l'iro . 

Ailld'l perdura n 
de todos .1 Il'lI1brRllça 
ｮｩｾｳ＠ promovidas, .pcl 
da S. l. /)l;1bo a (Ju 
mano \Vendhausel1 , co 
dos fervoroSI)S aboliclC?Giíllt.ç: 
em Silllta atharina, ainda DalI.". 
con erv.I as suas ｬｲ｡｣ｴｬｾＨＧｩｴｯｯ＠ •• 
ｰ｡ｳｳＮｬ､｡ｾＬ＠ continuando a sel'un\ 
ｶ･Ｌｾ､｡､＠ 11'1 3 postolo do Direito, 
ddensúr dos opprlluidos, 

E fOI pela abncgação d'e.les 
e outro hr .zileiros que a 1:1 
de M,1Ío de 1888 foi cntoad) 
em todo o paiz o hymrlo d,l Ir
herdade. 

Joaquim :\ubuco, importan· 
le dl"l'urso que pronunciou, 110 

Parlnmento, :1 10 de Maio de 
lH88, as. 1111 se expl imiu : 

UA vidoria finnl do obolil'in
nismo, no parlamento, ,lão c li 
. d I 'oIlc .Ol'la e lima IUlil SJ11gn'lItn 

lIão h:i vencidos nCIII vencl·do' 
res nesta ｱｵ･ｾｬ￣ｯ［＠ ｾ￣ｯ＠ ambos 
os pnrtidos pohilcos que se 
abraçam ncste momento sülem-
11C de rccol,!.ti luição . acionaI; 
são ､ｯｩｾ＠ rios dc lagrimas q'Je 
formam 11m l11ar bast,lIIte largo 
para que nelle se possa banhar 
inteiril a no<;sa bandeira nal'io
nal.. 

Liberdade, Igualdade e Fr.l
[em idade I . .. ｾＺ｡＠ .. , ainda 
ha almas pequeninas, que não 
comprehenden.lm esse Ilmm:l e 
ｪｵｬｧｾｬｭ＠ que os Ilegms de hoje 
são os me mos escnlvo. de hon
tem. Enganam· se, porém. os 
que assim pensam. Os negro 
de hoje são livrts, com todos 
os direilos que a ｃｯｮｳｴｩｬｵｩｾａｯ＠

garante aos filhos d'esta grande 
Patria, pela qual negros e bran
cos, irmanados pelo lemma
Liberdade. Igualdade e Frater
nidade- -devem ter o mais ar
dente culto, afim de que ella 
pússa gozar ＨＩｲ､ｲｮｾ＠ e Progn' 

A. Campo •. 

ｌｅ｛ａｾｬ＠ O IMPARCIAL 
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o Sr. Julio Toldo, .ci_ 
do por alguns 
I,Jra ｶｾｲｧｯｮｨ｡＠ 11.0 !ta, dtli!8ta 
bral.i!elros, pel' Istc em 

s',!uÇUO de impedir qu ＢＺＺｉｾｾｾｾ］Ｚ＠
de cór e praças de pre .-..11 
nelll em sua ClIsa dediversl 
ｾ｡＠ clllllpanha que temos man

lido contra ･ｾｳ｡＠ odiosa ｭｾｩ､ｬｬＬ＠
rlmo-POS abandonados pelos 
IIOSSOS collegas da imprellsa 
d'esta capital, que, por motivos 
que noS não cabe nverigu1r, não 
quizeram perder as bous ｧｲＺｬ｡ｾ＠
do Sr. Toldo; estamos, porém, 
salisfeitos com os proleslos de 
solidariedade que tt'mos rectbi
do de conceituados cidadãos e, 
sobretudo, porque nossa tonsci
cnci. nos diz que cumprimos 
um devrr de pJtriotismo. 

O Sr. Julio Toldo, já disse
mos e hoje reprlimos, que não 
sOube ser gralo á hospitalidade 
do nosso povo, dando impor
lancio aos consel hos de tres ou 
quatro pedanles que, mcnospre
zando filhos d 'esle rnesllIo pai?, 
mostram terem a nl111a mais ne' 
nra ' que a cór dos homens que 
clles julgnm indignos de fre
quentarem () nink Catharinen
se, só merece o desprezo dos 
homens sensatos, emquanto não 
se convencer que sua resolução, 
por ser offensiva a brazileiros 
deve ser revogada. ' 

Felizmente não ｴｾｭ＠ sido em 
\ ｾｯ＠ ｮｯｾｳ｡ｳ＠ pa la \'I'3S, pois dia n 
dIa dIminue a concorrencia 
áquella casa de diversões. 

Parece mesmo que nüo estú 
ｉｾｮｧ･＠ o dia do seu desappare
Cimento se o Sr. Toldo Ilão 
resol,ver applicar-Ihe, com ur
genclO, o remedio que indic3-
mos. 

D!zem, entretanto, que S. S. 
é teImoso, por isso, como é 
crueldlldeaWigir os moribundos, 
vamos guardar silencio até que 
se dê o «triste. acontecim<'llto. 
ｾｭｱｵ｡ｮｴｯ＠ os "professores de 

ｰ｡ｨｮｾ￣ｯＮ＠ cavam a sepultura 
do RlIlk Calharinense, «O Im
parcial. vai en aiando o ((Re

qUiescat in pace., 

UlRU ),)qQl!Dcia upaz . \I
sar;n '. 8Q ｰｵｾｵｬ･ｲ＠ ｃ｡ｬｾｲｩｾＮ＠
｡ｦｦｩｲｾｬｏｵ＠ que ｾｏ＠ Imparcial. CI'O 

um Jornal baIXO. que nào me
recia rt'spo:;ta c que pro\'avd
mente o IIÔSSO direclor linha 
em mira gallhar un!> 100$ ou 
:300$ do SI'. Toldo p31'a não mais 
falar conlra a ｲ･ｳｯｬｵｾＧ￣Ｈｽ＠ UO ｭ･ｾﾭ
mo senhor. 

Já viram, caros leitores, mai
or notabilidade na ad\'ocacin? 

E' pena que tão illustre per!>o
nagem conJinúe deiConhccido, 
\·ívendo num meio aCllnhado 
como o ｮｯｳｾｯＮ＠

Fique certo, porém, o i1ll1sll'e 
profcssor de patinação e nol)1 e 
advogado glle acima do dinlH'i-
1'0 do SI' 1oldo está nossa nos
s:.a coasiencia, que se nã0 
\'cnde. 

Iglloravamos que proprieta
rio do Hiuk costuma pngar aos 
que o defendem, como dá li 

entender o Sr. Guilhermino, 
mas se isso é certo. o que não 
cremos, felicitamos o distillctO 
profl'ssor de patinação. 

Sempre ouvimos dizer que 
não se deve gastar cera com 
mão defunto, por isso, Sr. Gui
Ihermino .. ' conlinúe a esbra
vejar. 

• • t 

ｂｏｔￕｅｾ＠ DE 
PEROLAS NEGRAS? 

E' este o \itulo d'um interes
sante film que será exhibido, 
brevemente, em um dos cine
mas d'esta capital. 

Vamos envidar esforços para 
termos a primazia n3 publica
ção do enredo d'esse 11 abalho 
cinemalographico. que, segun
do ou\,imos, foi extrahido das 
aventuras do celebre Barão de 
ｾＱｵｬｬ｣･ｨ｡ｵｳ･ｮＮ＠

8 1J1I1IQJa=1 

uni Ires o 
Il.Qfi 1 . I mçl 

ma"'1I q e têm l' cc 11. ar rrm 
todos os aelos lions, IlI'rambll
t.l\'am, naljUelll' dlJ, pel.1 I r(lça 
1;) de • To\'cllIbro, .\'omilando ｾＱｉＮＱ＠
bilis pcçonhenta contrn o di.,lill
elo chele do l',)der E:\c('ul i \(), 

Mas a gente sensflto já l'(,llhe
ce esses eternos faladores, por 
ｩｾｳｯ＠ pnssa\'J por elles lallÇ'llldo
lhes um olhar de compaix,io l' 

murmurando: "Xiio rcsta tlU\ I
da, a tranqUlllidade publica l':\i
gc a fu.ldnção. ｮ･ｾｴ｡＠ cid,l :e, d\! 
um hospicio par:! alienado 

ENGENftE/l?O ｌｏｗｾｏｎ＠

Continúa preso, elll Tubarão, 
o engenheiro Lowson, chcll' tio 
sen i<,'(' de extrarção de cnn'ão 
Ilas jnzidas de Lauro ｾｉｵｬｬｬＧｲ＠ (' 
que assassin:>u um pobre trah;l
lhndor que fóra á sua pre"en<,'.J, 
em nome ｲＮｯｾ＠ cúlllpallheiros, I)/'
dlr au"mento d S:,,Jario 

" A 'ICtM a e'ra um infeliZ tra-
balhndor, brazil im, ｱｵｾ＠ no 
ｃｘｨｩｉｕｾｴｉｖｏ＠ trabalho das milws 
gunlul\'a o Ilecessario para a 
subsistcncia dfl famill:l; o as
sassino é um cidadiioullll'1 iC'lllO, 
possuidor d'um pergan inl:o e, 
scgund(' dizelll, bv\ recido da 
fortuml. 

D'ahi :! r,lzão por que 11:10 

tem faltado quem ､､ｾＱｬ＠ la o 
rco ｣ｯｮｦ･ｾｳｯＬ＠ prentenden,'o in
nocental-o e julgando alé ullla 
crueldade conserVflr cum mo\'O 
educado, fOfmndo em uma 
uni \'ersieb de nortr-a 1Ilt' rica 11 ,I, 
numa prisão lIlftcta •. 

Se fosse o opcr:t rio o as, assi
no, embolu em legima Jefcza (o 
que não aconlese c(\m o ｾｲ＠
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L fl\\ son), ('<,rtamente não teria 
lal1to deft'n<;ores, 

Feli 'wlenle, pnrn honrn da 
jU:liça de no sa terra, foi nega
do o habeas -corpu<; nqurfldo 
.10 Tribullnl do ｅｾｬ｡､ｯ＠ <,m [avO!' 
do, if;nocenle'l engenheiro Lo\\'-

011, que ngunrd:> ra l1a prisilo 
o , eu julgamento, 

- -_.-
Questão de Limites 

f'hegad, por estes dias, a ･ｾﾭ
la capital o ｾｲＬ＠ Lommandante 
ｆｬ･ｭｩｬｬｾＬ＠ que, consta. "em co
mo emissario do • r, Presiden
te dn Republica, tratar de pôr 
lern-o á questão de limites en
Ire o 1I0SS0 Estado e o Par'lnà. 

Julgamos o r. Dr, Felippe 
:'chmidt. Governador do E
tado, incnpaz de tran Igir em 
ua opinião a re peito do ca o, 

que trm uma ｾ ￓ＠ olução com
pativel cou: o respeito devido ú 
justiça do paiz-a execução da 
sentença do Supremo Tribu
nal Federal. 

u distincto politico que di
rige os de tinos d'e ta terra e 
m quem o povo catharint:n

se deposita a maxima conr. · 
ança saberá, estamo convic
tos, defender os sagrados in

teresses do E tado. 

o fr. Renaux 
ｾｯｴｩ｣ｩｯｵ＠ '0 Estado» que o 

Sr. Carlos Renaux, chefe poli
tico em Brusque e coronel da 
Guarda Nacional, numa festa 
realizada naquella villa recusou 
entregar ao ' r. Edmundo Mo
ritzo premio que lhe coube num 
torneio de tiro ao alvo, simples
mente porque aquelle distincto 
moço não quiz collocar sobre o 
peito um distinctivo que lhe 
páreceu offensivo à dignidade 
do Brazil. 

Não tem qualificativo o atre
vimento do Sr. Renaux, que, 
em vez de se e forç_ r para que 
desappareça a prevenção, talvez 
infundada, que existe contra sua 
patria, procede de modo a aug-

o ｉｍｐａｒｃ］ｾｉａｾｌ＠ __________________________ ｾ＠

mentar, cada vez mai ,,1S dis
sençõe entre brazileiros e al
lemães. 

Alto la', Sr, Renaux! Mais 
cautela ou ent:io ... algumas mas
sagens. 

--
CENTRO CIVICO LITTERARlO 

Essa util associação real i
sará hoje, em sua éde, á rua 
Jeronymo oelho, uma sessão 
civil a, com um bem organisado 
programma. 

Dada á sympathia de que 
goza o Centro, é de presumir 
que o vasto salão da sociedade 
ficará rt'plecto de familia e ca
valheiros. 

Com prazer far·nos-emos rl'
preselltar na brilhanle festa do 
Celltro. 

___ o 

Vapor 1\. Branco 
Está apurado que o vapor 

«Rio Branco., torpeado por um 
submarir:o allemão, na costa 
da lnglaterrn, jà havin sido se
questrado pelo govel no britani
co. A prova de que o referido 
vapor não pode ser considera
do brazileiro está no facto de 
serem extrangeiros todos os seus 
tripulantes. 

O resultado das ｩｮＢ･ｳｴｩｧ｡ｾｳ＠
fez baixar o enthusiasmo belli
co:.o d'aquelles que, esquecen
do que a Patria deve estar aci
ma de tudo, querem arrastal-a 
para o torvelino da desgr...ça . 

- -

FOLHA DO SUL 

A 2 do corrente entrou 110 3'. 
mno de exi tencia o bem feito 
emallario tubaronense U F olha 

do Sul. .. 
Com prazer s:mdamos á Fo

lha e congratulamo-nos com o 
seu direclor, Sr. Herminio Me
nezes. 

o nosso jornal acha-se á ven
da na Engraxataria do sr. João 
de Mattos. á rua João Pinto. 

Ciotma Ci 

ｾｾｊ＠ ultilJlo bailado" e o hln 
lo do imporllllllt· film que r 
exhilllCio alllanhã no popula 
Cinema CilTldo. 

Trata-se lI'um l'ommOvenl 
drama, em ,!uutro longas pal
te." ao qllal tlllprestam o brilho 
de seu tnlelllo os mdhores ar. 
tistas fl'ancel.(·s. 

:\'illgurlll deve d< Ixar de ir 
aprecl3r ･ｳｾ｡＠ joia cillemalogra
phic:J. 

o ESTADO 
Completa, hoje, um anno que 

:Jppareceu 110 sl'cnario da im
prensa catlwl'Inellse o impor
tante diario ,, 0 E!.tado,). 

Ao npreclóIdo collcga (10 1111-
parcia!ll felil'itn pela passagem 
de tfio ausp iciosa data. 

° CA 1 ｈａｈｬｬ｜ｅｾｓｅ＠

O apreciado collega (10 Ca
tharinensc)), CjllC se publica em 
S. Bento, completou, a 1. do 
corrente, u ;). allniversario de 
seu apparecimento. 

Felicita mol·o. 

｟ＮＨｾｊＧ｟＠

o Olho 
Temos recebido com regulari· 

dade n vi!>ita da brlla revista 
uO Ulho" sempre repleta de 
cxcellentes producções lillerari
as e illustraJa com nitidJ' cli
chés. 

E' uma rcvista que honra li 

impren'ia do Estado e qUE: me
rece o amparo do povo. 

Gratos. 

Cinema Circulo 

O ｾｾｲｲ｡ｾｾｩｲｯ＠ ｾ｡ｩｬ｡ｾｾ＠
- AMAXtlA -- AMANHÃ = 
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